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ELEIÇÃO DO REPRESENTANTE DOS FUNCIONÁRIOS JUNTO À CONGREGAÇÃO DA EESC
A Comissão eleitoral da AFEESC convoca todos os funcionários

da EESC para elegerem seu representante ju~to à Congregação da Escola
de Engenharia de são Carlos no dia 09/01/86 das 8 às 17 horas na Por-
taria da EESC-El.

Votarão e serão elegíveis todos os funcionários da EESC.
C ompareçam todos!

CONGRESSOS
• 4º CONGRESSO BRASILEIRO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

04 a 07/11/86 - Centro de Convenções de Brasília
Promoção: Associação Brasileira de Águas Subterrâneas
Apresentação de trabalho até 10/03/86
Patrocínio - DNAEE - Departamento Nacional de Águas e Energia Elé -

trica e DNPM - Departamento Nacional de Produção Mine-
ral.

• lº CONGRESSO DE ENSAIOS NÃO DESTRUTIVOS DA AMÉRICA LATINA E CARIBE
21 a 24/09/86 - são Paulo
Entrega das Sinopses: 18/02 (máximo de 250 palavras)
Entrega do texto final: 30/06 (máximo de 20 páginas)

• 2as. JORNADAS DOS PAíSES DE LíNGUA OFICIAL PORTUGUESA- 13 a 19/7/86
Temas: Telecomunicações; Saneamento Básico; Indústria; Desenvolvi -

mento.
Promoção: Clube de Engenharia
Apoio: Ministério das Relações Exteriores
Inscrição: Clube de Engenharia, Rio d~ Janeiro, Av. Rio Branco,124

até 15/1/86 quando a comissão estará recebendo os traba
lhos dos participantes.

• X REUNIÃO PAN-AMERICANA DE ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA
31/03 a 6/04/86 - Rio de Janeiro

CURSOS
• M.T.M. - Methods Time Measurement - 13/01/86

Realização: Tempos C9nsultoria - ~4 de maio, 35 Conj.1709 são Paulo
• MÉTODOS E RACIONALIZAÇÃO - 17 e 18/01/86

Realização: Tempos .Consultoria - 24 de maio,35 conj.1709 são Paulo



PROENGE - PROJETO DE APOIO AO ENSINO DE ENGENHARIA
(Infor.ação do Sr. Ga.aliel Herval, Secretário da Educação Superior)

As características marcantes da área tecnológica na atualidade com reflexos
profundos no Ensino e na Aprendizagem - são a interdisciplinaridade, a crescente inter
ferência da informática, a importância da conservação da energia e a busca de fonte;
alternativas, a necessidade de preservação do meio ambiente e o papel social do enge -
nheiro.

Neste contexto, o Ministério da Educação vem procedendo à avaliação da quali
dade do Ensino e da AprendizageM nos cursos de forMação de engenheiros e tecnólogos ,
tendo já identificado pontos de estrangulamento, quer nos aspectos acadêmicos, quer na
própria integração do Ensino com as realidades sócio-econômicas regionais.

00 diagnóstico efetuado, destacam-se como questões, que estão a requerer so-
luções urgentes, as da capacitação de docentes para o Ensino de novas matérias, fruto
do desenvolvimento cinetifico e tecnolÓgico da existência de política editorial, da
concepção de equipamentos para a expansão do Ensino Experimental, da introdução de
técnicas computacionais na estrutura curricular e da necessidade de sua integração com
o setor produtivo.

Adicionalmente, devem ser criados instrumentos que dotem as Instituiçoes de
Ensino Superior da flexibilidade necessária à atualização constante de seus currículos
e metodologias de Ensino em face dos objetivos de cada uma delas.

O PROENGE - PROJETO ()[MlOIO AO ENSINO ()[ENGENHARIA - visa a estabelecer um
conjunto de ações que conduza. à melhoria do Ensino de Engenharia, Quer pela sua inte-
gração COIIIos anseios da Sociedade Brasileira, quer pela introdução de 1IIecanismos de
avaliação per.anente da qualidade do Ensino e da Aprendizaqem.

2. OBJEIIWUS ESPEcÍFIcos

Dentre as metas estabelecidas para a PROENGE, devem-se destacar:
a) estimular e orientar a concepção e a construção de equipamentos utiliza-

dos no Ensino Experimental em Engenharia;
b) assegurar em todos os Departamentos de Engenharia no Pais o acesso à in-

formática, seja pela distribuição de equipamentos computacionais, seja pela formação
técnica de professores e alunos;

c) promover a capacitação docente em matérias com novas características e
estimular o aperfeiçoamento didático-pedagÓgico de professores de Engenharia;

d) orientar, coordenar e esti.ular a cooperação técnica entre Instituições
de Ensino Superior na área de Engenharia;

e) criar IlleCaniSlllOsde apoio à edição de livros técnicos nacionais,
f) fornecer subsídios e apoiar a realização de estudos e projetos de avalia

çao da qualidade do Ensino e da AprendizageM;
g) apoiar a concessão de bolsas de iniciação científica e tecnolÓgica e a

realização de eventos que visem a divulgação dos trabalhos de estudantes de Engenharia
h) promover a integração do Ensino de Engenharia com o sistemà CONFEA/cREA;
i) promover de forma intensiva a integração das Instituições de Ensino Su-

perior com os organismos responsáveiS pelo desenvolvimento regional ( SUDENE, SUDAM,
SUDECO) tanto pelo apoio a projetos de cooperação técnico-científica como pela par-
ticipação ativa desses orgartismos no Ensino ~e Engenharia.

3. EXECUÇÃO

A SESu/MEC, através da "SOE" e da COMISSÃO DE ESPECIALISTAS NO ENSINO DA



ENGENHARIA, encarregar-se-a do detalhamento e da execução do Projeto,
-o com os recursos disponíveis e passíveis de serem mobilizados. Para
à I~SDE"e à "CEENGE" o estabelecimento de processo de coordenação com
andamento no âmbito do Ministério da Educação e que visem os objetivvos
tos.

compatibilizando
tanto, caberá
projetos em
acima deseri-

Ao mesmo tempo, objetivando assegurar o maior alcance do PROENGE, este se
desenvolverá em estreita ligação com a ABENGE (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENSINO DA ENGf
HHARIA) e procurando sensibilizar as agências de fomento dos demais Ministérios para
uma efetiva participação no processo de aperfeiçoamento do Ensino de Engenharia no
País.

-.. AÇ(Es A SEREM OE:SDMl...VIDI\S EM 1985/1986

1. No "âmbito da melhoria da infra-estrutura para o ensino experimental.
• Identificar, com o apoio do CEDATE e da CEENGE equipamentos projetados

por IES e alocar recursos para a sua construção e distribuição pelas
Escolas e Departamentos de Engenharia.

• Adquirir e distribuir 600 microcomputadores para atendimento ao Ensi-
no de Engenharia no Pais e mediante sistemática a ser elaborada pelo
CEDATE.

2. No âmbito da Capacitação Docente
• Promover, com recursos do convênio MEC-BID "III, cursos de curta dura

ção para a capacitação técnica de docentes nas seguintes áreas:
- Estruturas de Aço

Microcomputadores
Instrumentação e controle
Análise Experimental de Estruturas
Planejamento Energético
Fenômenos de Transporte
Didática do Ensino Superior
Normalização e Controle de Qualidade
Patentes e Inovação Tecnológica

3. No âmbito da Cooperação Técnica Docente

•

Identificar os programas de cooperação técnica, visando a consolidação
e/ou a implantação de linhas de pesquisas em IES na área de Engenharia.
âmbito da Iniciação Científica
Ampliar, através da CAPES, o Programa Especial de Treinamento (PET) no
sentido de, eIII1986, serem atendidos 800 bolsistas da área de Engenha-
ria.
Possibilitar a realização de 2 (dois) seminários regionais (Nordeste e
Sul) de Bolsistas de Iniciação Científica e TecnolÓgica e de um Seminá
rio Nacional.

•
4. No

•

S. No
•

âmbito da política Editorial
Apoio à proouçáo de livros em: •
- FenÕmenos de Transporte
- Métodos Numéricos em Engenharia
- Resistência dos Materiais



- Atribuições Profissionais dos Engenheiros
6. No âmbito da avaliação da qualidade do Ensino e da Aprendizagem

• Apoiar a realização dos seguintes projetos e estudos de casos:
- Avaliação dos alunos no ciclo fundamental dos cursos de Engenharia
- Avaliação do desempenho das atividades docentes.

NOTÍCIAS DOS IlEPMTAKNTOS

Alunos da EESC orientados por docentes do SET, apresentaram no CICTE-85 IV Congres-
so de Iniciação Científica e Tecnológica em Engenharia, de 16 a 19/12/85, os seguintes
trabalhos:

* Rogério de Oliveira Rodrigues - "Equações Adimensionais para Verificação e Dimen-
sionamento de Peças
mo" - Wilson sérgio

* Antonio César Lopes
Concreto Armado no
Venturini.

* Rogério de Oliveira Rodrigues - "Ábacos para o Dimensionamento de Seções Retangu-
lares de Concreto Armado no Estado Limite Último" - Wilson S. Venturini e José R.
Leme de Andrade.

* Marcus Vinicius de Moraes; Rogério de Oliveira Rodrigues - "Dimensionamento Econô
mico de Pilares de Seção Retangular de Concreto Armado - José Roberto Leme de An-
drade e Wilson Venturini.

* Marcus Vinicius de Moraes - " Cálculo de Flechas em Vigas de Concreto Armado - Se
ção T ou T Invertido - João Batista de Paiva.

* Marcelo Novaes Rezende - "Análise de Placas Elásticas pelo Método dos Elementos Fi
nitos em Microcomputador" - João Batista de Paiva e Wilson Sérgio Venturini.

* Osvaldo L. Manzoli - "Elaboração de Tabelas para Cálculo de Placas Elásticas Re -
tangulares pelo Método dos Elementos de Contorno" - João Batista de Paiva e Libâ-
nio Miranda Pinheiro.

* Silvete Mari Soares - "Tratamento de Flexâo de Placas Elásticas Delgadas com o Mé
todo dos Elementos Finitos" - Walter Savassi.

* Sérgio Maluf Chaim, Sílvio Segatto Inocencio - "Desenvolvimento de Projetos de E-
difícios de Alvenaria Estrutural" - José Roberto Leme de Andrade.

* Wilson Jorge Marques - "Escadas em Argamassa Armada" - José Samuel Giongo.
* José Benaque Rubert - "Estudo das Vigas de seção Composta para Aplicação na Cons-

trução de POntes de Madeira" - Carlito Calil Junior.
* Fábio Marcelo Petri - "Contribuição ao Estudo das Ligações entre Peças Estrutu -

rais de Madeira por Anéis Metálicos: Influência da Altura do Anel" - João Cesar
Hellmelster.

* Claudenor Zopone JÚnior - "Introdução ao Estudo da Ligação entre Peças de Madeira
Através de Chapas Metálicas" - Francisco A. R. Lahr.

* Nelson Segnini Bossolan - "PORTRELA - Software para Análise Estrutural de Edifí -
cios Industriais Metálicos" - Helena Maria C. C. Carmo Antunes e João Alfredo Pit
ta.

* Helder José Monari - "Ligação de Peças Estruturais de Madeira Através de Terugos
Metálicos" - Francisco A. R. Lahr.

* Gilberto B. de Godoi - YExperimentação ~ Modelos Reduzidos de Vigas de Madeira,
de Seção Composta, Solidarizada por Pregos" - Francisco A. R. Lahr.

* Júnia Coutinho Anacleto - "Cálculo do Momento de Inércia Efetivo de Vigas de Ma-
deira de Seção Composta "T" e "I" a Partir de Resultados de Ensaios de Flexâo"
Francisco .A. R. Lahr.

de Seção Retangular de Concreto
Venturini.
Seixas - "Formulação
Estado Limite Último

Armado no Estado Limite Últi-

do Cálculo de Peças de Seção Circular de
Submetido à Flexão Composta" - Wilson S.


